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Resumo: O presente trabalho teve como objetivos analisar a genotoxicidade e a capacidade 
proliferativa dos extratos aquosos das folhas de manjerona sobre o ciclo celular de Allium 
cepa L., além de verificar a composição fitoquímica através de cromatografia.  dA avaliação 
da genotoxicidade e da atividade proliferativa, através do teste de Allium cepa, foi conduzida 
em laboratório mediante delineamento inteiramente casualizado com 6 grupos de bulbos em 
5 repetições. Os tratamentos foram constituídos de água destilada, glifosato 2%, infusão das 
folhas de manjerona com concentrações de 6 e 12 g L-1. Esses tratamentos foram divididos, 
tendo como base dois métodos de secagem de folhas: em temperatura ambiente (natural) à 
sombra e em forno micro-ondas, a fim de comparar a composição fitoquímica dos extratos 
aquosos. Para a análise genotóxica e da capacidade proliferativa, foram preparadas lâminas 
por meio da técnica de esmagamento da região meristemática da raiz e coloração com orceína 
acética 2%, possibilitando a observação das diferentes fases da divisão mitótica durante o 
ciclo celular. Os resultados obtidos através do teste de Allium cepa demonstram que os 
tratamentos com as infusões de manjerona possuem efeito antiproliferativo e genotóxico. A 
análise cromatográfica indicou que os componentes majoritários dos extratos aquosos foram 
o ácido clorogênico, o ácido rosmarinico e o ácido gálico.  

Palavras-chave: Manjerona. Métodos de secagem. Allium cepa L. 
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Abstract: The present work aimed to analyze the genotoxicity and proliferative capacity of 
aqueous extracts of marjoram leaves on the cell cycle of Allium cepa L., in addition to verifying 
the phytochemical composition through chromatography. dThe evaluation of genotoxicity and 
proliferative activity, using the Allium cepa test, was carried out in the laboratory using a 
completely randomized design with 6 groups of bulbs in 5 repetitions. The treatments consisted 
of distilled water, 2% glyphosate, infusion of marjoram leaves with concentrations of 6 and 12 
g L-1. These treatments were divided, based on two methods of leaf drying: at room 
temperature (natural) in the shade and in a microwave oven, in order to compare the 
phytochemical composition of the aqueous extracts. For the genotoxic analysis and the 
proliferative capacity, slides were prepared using the technique of crushing the meristematic 
region of the root and staining with 2% acetic orcein, allowing the observation of the different 
phases of mitotic division during the cell cycle. The results obtained through the Allium cepa 
test demonstrate that treatments with marjoram infusions have an antiproliferative and 
genotoxic effect. The chromatographic analysis indicated that the major components of the 
aqueous extracts were chlorogenic acid, rosmarinic acid and gallic acid. 

Keywords: Marjoram. Drying methods. Allium cepa L. 

Introdução 

As plantas medicinais, ao longo da história, sempre estiveram presentes no tratamento 

e  na cura de doenças. Essa prática é favorecida no Brasil devido à grande biodiversidade 

existente no país (1). Ademais, aliada a essa biodiversidade, tem-se a diversidade étnica e 

cultural, trazendo conhecimento tradicional associado ao uso de plantas medicinais, o que 

favorece o desenvolvimento de pesquisas resultantes em tecnologias que permitem a 

melhoria de vida da população (1).  

Considerando as plantas utilizadas na medicina popular, destacam-se as do gênero 

Origanum, que é conhecido pelas suas propriedades medicinais e condimentares. São 

representantes desse gênero o orégano (Origanum vulgare L.) e a manjerona (Origanum 

majorana L.) (2), sendo esta segunda espécie o foco principal deste estudo. A manjerona 

pertence à família Lamiaceae, é uma planta perene e pode alcançar até 60 cm de altura. Suas 

propriedades mais conhecidas são a antimicrobiana, antioxidante e inseticida (3), sedante, 

diurética, antiviral, estimulante e digestiva. Na alimentação, é usada como conservante e 

antimicrobiano na indústria de carne (4).  

O aumento do interesse da população nacional por terapias alternativas e produtos 

naturais, favoreceu o crescimento do mercado de plantas medicinais e aromáticas de forma 

expressiva (5). Nesse contexto, deve-se optar pela produção de produtos de qualidade que 

contenham os compostos desejados. Para isso, deve-se atentar para o fato de os princípios 
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ativos das plantas poderem ser influenciados por fatores climáticos (temperatura, umidade, 

altitude, latitude) (6), colheita, secagem, transporte e armazenamento. Dentre esses fatores, 

cabe ressaltar que o método de secagem de plantas medicinais é um processo crucial, tendo 

como objetivo retirar a água da planta, reduzindo assim os teores de umidade para melhorar 

a capacidade de conservação e durabilidade, mantendo suas qualidades físicas e químicas 

por mais tempo (7). 

Pelo uso, muitas vezes, indiscriminado dessas plantas, a medicina convencional vem 

identificando crescentes problemas relacionados a efeitos colaterais negativos como alergias 

e intoxicação. A ideia equivocada de que as plantas medicinais – por serem naturais – não 

oferecem riscos de efeitos colaterais deve ser repensada. Apesar de algumas plantas 

representarem fontes de medicamentos eficazes, o risco de intoxicação causado pelo uso 

indiscriminado deve ser sempre levado em consideração (8). Com isso, para a utilização 

consciente e segura das plantas medicinais, são necessários estudos complementares que 

avaliem o potencial genotóxico e citotóxico das substâncias que essas plantas produzem. As 

referidas avaliações podem ser feitas com base no emprego de organismos bioindicadores, 

haja vista que auxiliam na identificação de possíveis alterações celulares e cromossômicas 

decorrentes do uso de algumas espécies medicinais pela população (9). Um dos organismos 

teste utilizado é o Allium cepa – conhecido popularmente como cebola – o qual serve como 

bioindicador de genotoxicidade de extratos e óleos de plantas (10) e permite determinar a 

capacidade de proliferação celular.  

Convém pontuar que o teste de Allium cepa L. é considerado um método direto que 

pode ser utilizado para medir os danos nos sistemas que estão expostos a agentes 

mutagênicos ou potenciais agentes cancerígenos, possibilitando a avaliação desses danos 

por meio da observação de alterações cromossômicas (11). Frente ao exposto até o momento, 

o presente estudo justifica-se pela necessidade de produção de mais conhecimento sobre a 

genotoxicidade e a capacidade proliferativa dos extratos aquosos e do óleo da manjerona, 

visto que essa planta tem sido muito utilizada com fins terapêuticos para o tratamento de 

doenças humanas na medicina alternativa, além de ter um alto consumo culinário.  

Com isso, este estudo tem por objetivos: avaliar a genotoxicidade e atividade 

proliferativa dos extratos aquosos  de manjerona sobre ciclo celular de A. cepa; e verificar a 

composição fitoquímica destes extratos aquosos através de cromatografia.  
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Metodologia 

A primeira parte do experimento foi conduzido a campo em uma propriedade rural no 

município de Formigueiro, RS (S 29º59’46,96” W 53º36’10,23”), distante 45 km de Santa 

Maria, RS, cidade em que está localizada a Universidade Federal de Santa Maria (UFSM). 

Mudas de manjerona foram adquiridas de um produtor comercial na região de Santa Maria, 

as quais eram uniformes com aproximadamente 10 cm de altura e cultivadas durante 60 dias 

em canteiros, com espaçamento de 20 cm x 20 cm, sem irrigação artificial.  

 Decorrido o período de 60 dias de cultivo das plantas em campo, estas foram coletadas 

para obtenção das amostras de folhas. O material foi coletado e levado ao Laboratório de 

Citogenética Vegetal e Genotoxicidade (LabCitoGen) – UFSM e, então, destinado à secagem, 

feita através de dois métodos: em forno micro-ondas e secagem natural. Na secagem em 

forno micro-ondas, o material vegetal foi colocado sobre papel filtro e levado ao forno com 

1200 Watts de potência até atingir um peso constante (aproximadamente 3 minutos). Para a 

secagem ao natural, o material vegetal foi colocado em uma bandeja plástica forrada com 

papel toalha, permanecendo em bancada com temperatura média de 25º C, durante 6 dias.   

Depois de secas, as folhas de manjerona foram utilizadas para o preparo dos extratos 

aquosos que serviram para realizar o teste de genotoxicidade, capacidade prolifererativa e 

cromatografia líquida de alta eficiência (CLAE).  

As concentrações utilizadas para o preparo dos extratos aquosos foram 6g e 12g de 

massa seca de manjerona em 1L de água destilada, por meio de infusão por 10 minutos. Em 

seguida, os extratos foram coados e resfriados à temperatura ambiente. Uma parte foi 

utilizada como tratamentos nos bulbos de Allium cepa e outra parte foi encaminhada para o 

Laboratório de Fitoquímica do Departamento de Farmácia Industrial do Programa de Pós-

Graduação em Ciências Farmacêuticas da UFSM, para a realização da CLAE. 

No LabCitoGen, os bulbos de cebola nacional comercial  adquiridos em um mercado 

do município de Santa Maria, foram colocados para enraizar em água destilada durante 72 

horas. Após o enraizamento, foram formados 6 grupos (tratamento), cada um com 5 bulbos 

(repetições) para serem submetidos aos tratamentos por um período de 24 horas. O tecido 

meristemático das radículas de Allium cepa foi utilizado para a avaliação das alterações 

morfológicas e estruturais celulares e também para determinar os índices mitóticos.Os 

tratamentos estão dispostos a seguir na (tabela 1). 
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Tabela 1. Os experimentos possuem estes tratamentos com extratos aquosos das folhas de 
Origanum majorana L. Laboratório de Citogenética Vegetal e Genotoxicidade (LabCitoGen) – 
UFSM, Santa Maria (RS), 2016. 

Nº Tratamentos 

T1 Controle negativo em água destilada. 
T2 Glifosato 2% controle positivo. 
T3 Extrato aquoso de folhas de manjerona por infusão de 6 g.L-1 com secagem em micro-ondas. 
T4 Extrato aquoso de folhas de manjerona por infusão de 12 g.L-1 com secagem em micro-ondas. 
T5 Extrato aquoso de folhas de manjerona por infusão de 6 g.L-1 com secagem natural. 
T6 Extrato aquoso de folhas de manjerona por infusão de 12 g.L-1com secagem natural. 

Fonte: Dos autores (2016). 

 

Decorrido o tempo de tratamento, as raízes foram coletadas e fixadas em etanol: ácido 

acético (3:1) por 24 horas e, posteriormente, armazenadas sob refrigeração em etanol 70% 

até sua utilização para confecção das lâminas. 

Na etapa seguinte, para o preparo das lâminas, foram coletadas radículas com 

aproximadamente 5 mm, as quais foram hidrolisadas em HCl 1N por 5 minutos e, após 

lavadas em água destilada, para serem utilizadas na análise da divisão celular das raízes dos 

bulbos de cebola imersas nos tratamentos com os extratos aquosos e nos tratamentos 

controle (água, glifosato). 

A região meristemática foi esmagada com auxílio de um pequeno bastão de vidro, na 

sequência, foi aplicada uma gota do corante orceína acética 2% adaptada (12) sobre o material, 

seguida da colocação de lamínula. As lâminas foram observadas ao microscópio com o 

aumento de 40X e, então, analisadas. No microscópio, foi feita a contagem total de células 

em divisão e calculado o índice mitótico (IM), baseando-se na porcentagem de células em 

divisão. Na análise das lâminas, foram contadas 1000 células por bulbo, totalizando 5000 

células por grupo de bulbos para cada um dos 6 tratamentos. O índice mitótico pode ser obtido 

pela divisão do número de células em divisões pelo número total de células observadas 

multiplicado por 100, obtendo-se o valor do IM em %. 

Cromatografia Líquida de Alta Eficiência (CLAE) 

A Cromatografia Líquida de Alta Eficiência foi empregada para determinação dos 

‘compostos fenólicos/flavonóides’ presentes nos extratos/infusões das folhas de Origanum 

majorana e sua análise foi realizada no Laboratório de Fitoquímica do Departamento de 

Farmácia Industrial do Programa de Pós-Graduação em Ciências Farmacêuticas da UFSM. 
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Produtos químicos, aparelhos e procedimentos gerais 

Todos os produtos químicos utilizados foram de grau analítico. Metanol, ácido acético, 

ácido gálico, ácido rosmarínico, ácido clorogênico e ácido cafeico foram obtidos da Merk 

(Darmstadt, Germany). Quercetina, rutina, apigenina e luteolina foram adquiridos da Sigma 

Chemical Co. (St. Louis, MO, USA). A cromatografia Líquida de Alta Eficiência foi realizada 

com um Sistema CLAE (Shimadzu, Kyoto, Japão) Shimadzu Prominence Auto Sampler (SIL-

20A), equipado com bombas alternativas Shimadzu LC-20AT, conectadas a um 

desgaseificador DGU 20A5 com integrador CBM 20A, diodo detector em série SPD-M20A e 

software LC solution 1.22 SP1. 

Quantificação dos compostos através da CLAE 

Amostras de manjerona nas concentrações de 6 g.L-1 e 12 g.L-1 foram injetadas por 

meio de um modelo SIL-20A da Shimadzu Autosampler. As separações foram realizadas por 

meio de uma coluna Phenomenex C18 (4.6 mm x 250 mm x 5 µm tamanho de partícula). A 

fase móvel constitui-se de água com ácido fórmico a 1% (v / v) (solvente A) e metanol (solvente 

B), com quociente de vazão de 0,6 mL.min-1 e volume de injeção de 40 µL. A composição do 

gradiente foi: 5% de solvente que rompe a 15% em 10 min; 30% de solvente B em 25 min, 

65% de solvente B em 40 min e 98% de solvente B em 45 minutos, seguido de 50 min à 

eluição isocrática até 55 min. Decorridos 60 minutos, o gradiente alcançou as condições 

iniciais de novo, seguindo o método descrito por Duarte  (13), com ligeiras modificações. As 

amostras e a fase móvel foram filtradas através de filtro de 0,45µM de membrana (Millipore) 

e, em seguida, desgaseificou-se por banho de ultrassons antes da utilização. As soluções de 

reserva de referências padrões foram preparadas no metanol: água (1: 1, v / v) numa gama 

de concentrações de 0,025-0,500 mg.mL-1. Quantificações foram realizadas por integração 

dos picos, utilizando o método do padrão externo a 257 nm para o ácido gálico; 325 nm para 

o ácido caféico, ácido rosmarínico e ácido clorogênico; e 366 para a rutina, apigenina, 

quercetina e luteolina. Todas as operações de cromatografia foram realizadas à temperatura 

ambiente e em triplicata. 

O delineamento experimental utilizado no experimento foi o inteiramente casualizado 

(DIC). Os resultados obtidos pelo teste de Allium cepa foram avaliados pelo teste Qui-

quadrado (χ²), através do software BioEstat versão 5.3 (14), com margem de erro de 5%. Os 



 

                                                

               
            202                

           
           

 

Rev Cient da Fac Educ e Meio Ambiente: Revista Científica da Faculdade de Educação e Meio 

Ambiente - FAEMA, Ariquemes, v. 14, n. 2, p. 196-209, 2023.                  

resultados obtidos pela Cromatografia Líquida de Alta Eficiência foram submetidos à análise 

de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey com 5% de probabilidade de erro, 

mediante uso de software estatístico SISVAR (15). 

Resultados e Discussões 

Para analisar a capacidade proliferativa dos extratos aquosos de manjerona, foi 

observado o ciclo celular no sistema teste in vivo de Allium cepa e os resultados obtidos 

podem ser observados na Tabela 2, logo adiante, na qual são apresentados o número total 

de células analisadas, células em interfase, em divisão e o respectivo índice mitótico de cada 

tratamento. Com base no índice mitótico (IM) (Tabela 2), observa-se que o controle negativo 

(T1) foi diferente de todos os outros tratamentos, percebendo-se uma redução significativa da 

proliferação celular de A. cepa em todos os tratamentos testados. 

Tabela 2 – Número de células meristemáticas de Allium cepa L. analisadas em interfase, em 
divisão e os índices mitóticos (IM) dos controles e tratamentos com extratos aquosos das folhas 
de Origanum majorana L. no Laboratório de Citogenética Vegetal e Genotoxicidade 
(LabCitoGen) – UFSM, Santa Maria (RS), 2016. 

Tratamentos 

Total de 

células 

analisadas 

Células 

em 

interfase 

Células 

em 

divisão 

Índice 

Mitótico 

(%) 

T1 – Água destilada (controle negativo) 5000 4292 708 14,16 a* 
T2 – Glifosato 2% (controle positivo) 5000 4959 41 0,82 e 
T3 – Extrato aquoso 6 g.L-1/secagem em micro-ondas 5000 4662 338 6,76 b 
T4 – Extrato aquoso 12 g.L-1/secagem em micro-ondas 5000 4792 208 4,16 c 
T5 – Extrato aquoso 6 g.L-1/secagem natural 5000 4870 130 2,60 d 
T6 – Extrato aquoso 12 g.L-1/secagem em natural 5000 4962 38 0,76 ef 

*Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente pelo teste χ² em nível de 5% de 
significância. 
 Fonte: Dos autores (2016). 

Quando os distintos tratamentos foram comparados com controle positivo, apenas o 

T6 (IM = 0,76) apresentou IM inferior ao encontrado no T2 (IM = 0,82). O tratamento T6 não 

diferiu do controle positivo (T2), sendo o valor do χ² para a comparação: T2 x T6 = 0,115. 

Revelaram diferenças significativas, quando comparadas ao controle positivo, os tratamentos 

T1 (IM = 14,16), T3 (IM = 6,76), T4 (IM = 4,16), T5 (IM = 2,60), com valores χ² para as 

comparações: T1 x T2 = 642,068; T2 x T3 = 241,910; T2 x T4 = 114,864; T2 x T5 = 47,128 

(Tabela 2). 
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Ainda, considerando os resultados demonstrados na Tabela 1, a concentração de 6 

g.L-1, T3 (IM = 6,76) e T5 (IM = 2,60), nos diferentes métodos de secagem, e a comparação 

T3 x T5 com valor do χ² = 96,983 indicam que houve  diferença significativa entre os 

tratamentos. Na concentração de 12 g.L-1, os tratamentos T4 e T6 tiveram seus índices 

mitóticos 4,16 e 0,76, respectivamente, diferença entre si, com valor de χ² para a comparação 

T4 xT6 = 120,443. 

Os resultados da avaliação dos extratos aquosos de manjerona sobre o ciclo celular 

de Allium cepa demonstraram que houve uma redução significativa no índice mitótico em 

todos os tratamentos aplicados, isto é, a divisão celular diminuiu quando submetidos aos 

tratamentos em relação com o controle negativo (água destilada), demonstrando a 

capacidade antiproliferativa dos extratos aquosos das folhas secas de manjerona em ambas 

as concentrações e métodos de secagem.  Ademais, na Tabela 2, pode-se observar que os 

valores dos índices mitóticos decresceram de 14,16% (controle negativo ) para 6,76% na 

concentração de 6g/L com secagem em micro-ondas até  2,60% na mesma concentração, 

porém com secagem natural.  Resultados semelhantes que demonstraram capacidade 

antiproliferativa de extratos medicinais  foram encontrados por Tedesco (11) que, ao analisar 

as infusões de Mentha pulegium, observou a ação antiproliferativa desses extratos de 

Rodrigues (16) , o qual, por sua vez, em estudo dos extratos aquosos de preparados a partir 

das folhas, casca e  raízes de Myrocarpus frondosus nas concentrações de 2,5 g.L-1 e 5 g.L-

1, verificou o efeito antiproliferativo. 

A maior redução da divisão celular ocorreu nos extratos preparados com folhas 

submetidas à secagem natural, em que os IM diminuíram em relação ao controle negativo 

(água destilada). Já na concentração de 12 g.L-1 do controle positivo, foi verificada maior 

capacidade antiproliferativa (Tabela 2). 

Outros autores também utilizaram o sistema teste A. cepa para analisar a capacidade 

antiproliferativa de extratos aquosos de algumas espécies. Nesse viés, Pastori et al. (17) 

verificou a atividade antiproliferativa das infusões de Polygonum punctatum E. nas 

concentrações de 0,4 g.mL-1 e 2,4 g.mL-1. Já Pasqualli; Tedesco (18) constataram que os 

extratos aquosos das folhas secas e in natura preparados por infusão e os extratos crus das 

folhas in natura de Allophylus edulis (A.St.-Hil., Cambess. & A. Juss.) Radlk possuem potencial 

antiproliferativo sobre o ciclo celular de A. cepa. 
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Genotoxicidade dos extratos aquosos e do óleo de Origanum majorana 

A genotoxicidade foi observada através do teste in vivo de Allium cepa, a partir do qual 

se obteve os resultados observados na Tabela 3, em que são apresentados o número total 

de células analisadas, células em interfase, em divisão e o número de alterações 

cromossômicas. De acordo com esses resultados, todos os tratamentos (T3, T4, T5 e T6 com 

6, 5, 4, 2 alterações, respectivamente) diferiram estatisticamente do controle negativo (T1), o 

qual não revelou nenhuma alteração cromossômica, com valores de χ² para as comparações: 

T1 x T3 = 125,027, T1 x T4 = 256,016, T1 x T5 = 373,326, T1 x T6 = 564,406. O tratamento 

T6 não diferiu do controle positivo (T2), sendo o valor de χ²: T2 x T6 = 3,706 (Tabela 3). 

 

Tabela 3 – Número de células meristemáticas de Allium cepa L. analisadas em interfase, em 
divisão e as alterações cromossômicas dos controles e tratamentos com extratos aquosos das 
folhas de Origanum majorana L. no Laboratório de Citogenética Vegetal e Genotoxicidade 
(LabCitoGen) – UFSM, Santa Maria (RS), 2016. 

Tratamentos 
Total de 
células 

analisadas 

Células 
em 

interfase 

Células 
em 

divisão 

Número 
de 

alterações 

T1 – Água destilada (controle negativo) 5000 4292 708 0 f 
T2 – Glifosato 2% (controle positivo) 5000 4959 41 8 a* 
T3 – Extrato aquoso 6 g.L-1 / secagem em micro-ondas 5000 4662 338 6 b 
T4 – Extrato aquoso 12 g.L-1 / secagem em micro-ondas 5000 4792 208 5 c 
T5 – Extrato aquoso 6 g.L-1 / secagem natural 5000 4870 130 4 d 
T6 – Extrato aquoso 12 g.L-1 / secagem em natural 5000 4962 38 2 ae 

 Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente pelo teste Tukey em nível de 5% de significância. 
Na coluna, as letras maiúsculas referem-se ao desdobramento de cada componente dentro do tratamento.  

Fonte: Dos autores (2016). 

As células analisadas em T3 (6 alterações) e T4 (5 alterações) que foram expostas 

aos extratos aquosos das folhas de manjerona secas em micro-ondas nas concentrações 6 

g.L-1 e 12 g.L-1 diferiram entre si (χ²: T3 x T4 = 29,422). Já os tratamentos com secagem 

natural nas concentrações 6 g.L-1 (T5) e 12 g.L-1 (T6) com 4 e 2 alterações, respectivamente, 

tiveram diferença quanto ao número de alterações observadas (χ²: T5 x T6 =50,183) (Tabela 

3). 

Na comparação dos métodos de secagem, é possível observar que nos tratamentos 

T5 (4 alterações) e T6 (2 alterações) as folhas que foram secas naturalmente têm menor 

potencial genotóxico que nos tratamentos T3 (6 alterações) e T4 (5 alterações), pois pode-se 

observar que o número de divisões observadas foi menor nos tratamentos T5 e T6.  
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A avaliação da genotoxicidade dos extratos aquosos de manjerona pelo teste de A. 

cepa demonstrou que esses extratos possuem efeito genotóxico em comparação ao controle 

negativo (água destilada). Resultados semelhantes foram encontrados por Dias et al. (19), que 

ao analisar as infusões de Mikania cordifolia, nas concentrações 8 g.L-1 e 32 g.L-1, concluíram 

que estas infusões possuem efeito genotóxico sobre o ciclo celular de A. cepa. 

Ainda, algumas espécies como Prunus myrtifolia (L.) Urb. (20), Phyllanthus amarus (21), 

Paullinia cupana (22) e Eugenia uniflora L.(10) também tiveram seus efeitos genotóxicos 

comprovados pelo teste de Allium cepa. 

 

Cromatografia Líquida de Alta eficiência (CLAE) 

 

A análise de CLAE detectou a presença de compostos fenólicos como flavonoides e 

ácidos fenólicos nos extratos aquosos de manjerona em ambos os tratamentos (T1 - Controle 

negativo em água destilada; T2 - Glifosato 2% controle positivo; T3 - Extrato aquoso de folhas 

de manjerona por infusão de 6 g.L-1 com secagem em micro-ondas; T4 - Extrato aquoso de 

folhas de manjerona por infusão de 12 g.L-1 com secagem em micro-ondas; T5 - Extrato 

aquoso de folhas de manjerona por infusão de 6 g.L-1 com secagem natural; T6 - Extrato 

aquoso de folhas de manjerona por infusão de 12 g.L-1 com secagem natural). 

Estudos demonstram a capacidade antioxidante dos compostos fenólicos, auxiliando 

na prevenção de doenças cardiovasculares, cancerígenas e neurológicas (23,24). 

Na Tabela 4, pode-se observar os compostos fenólicos presentes nos extratos 

aquosos de manjerona em duas concentrações e dois métodos de secagem obtidos através 

da Cromatografia Liquida de Alta Eficiência (CLAE). Além disso, mediante tal tabela, pode-se 

observar que o componente majoritário presente nos extratos aquosos de manjerona em 

todos os tratamentos é o ácido clorogênico, diferindo apenas o componente secundário, que 

nos tratamentos T3, T4 é o ácido rosmarínico com 3,03 mg.g-1 (T3)  e 6,03 mg.g-1 (T4) e nos 

tratamentos T5 e T6, é o ácido gálico com 2,29 mg.g-1 e 4,99 mg.g-1, respectivamente. Verifica-

se, também que alguns compostos fenólicos diferiram em quantidade, conforme o método de 

secagem das folhas, sendo que, na Tabela 3, o ácido gálico aumentou de 1, 28 para 2,29 na 

concentração de 6 g.L-1 e de 2,41 para 4,99 na concentração 12g.L-1, respectivamente nos 

métodos de secagem, micro-ondas e natural. 



 

                                                

               
            206                

           
           

 

Rev Cient da Fac Educ e Meio Ambiente: Revista Científica da Faculdade de Educação e Meio 

Ambiente - FAEMA, Ariquemes, v. 14, n. 2, p. 196-209, 2023.                  

Tabela 4 – Compostos fenólicos presentes nos extratos aquosos das folhas de Origanum 
majorana L. cultivadas em campo, secagem em micro-ondas e natural e em duas concentrações, 
obtidos por Cromatografia Líquida de Alta Eficiência, no Laboratório de Citogenética Vegetal e 
Genotoxicidade (LabCitoGen) – UFSM, Santa Maria (RS), 2016 

 Tratamentos 

Componentes 
(mg.g-1) 

T3 – 6 g.L-1 /  
micro-ondas 

T4 – 12 g.L-1/ 
micro-ondas 

T5 – 6 g.L-1 /  
natural 

T6 – 12 g.L-1/  
natural 

Ác. Gálico 1,28 c 2,41 cd 2,29 b 4,99 b 

Ác. Clorogênico 4,20 a 8,25 a 4,49 a 9,35 a 

Ác. Cafeíco 1,18 c 2,34 d 1,72 c 3,03 d 

Ác. Rosmarinico 3,03 b 6,08 b 2,21 b 4,11 c 

Rutina 0,37 f 0,56 g 0,20 e 0,46 f 

Quercitina 0,50 e 0,71 f 0,53 d 1,06 e 

Luteolina 0,70  d 1,12 e 0,49 d 1,05 e 

Apigenina 1,19 c 2,48 c 0,45 d 1,04 e 
Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente pelo teste Tukey em nível de 5% de significância. 
Na coluna, as letras maiúsculas referem-se ao desdobramento de cada componente dentro do tratamento.   

 Fonte: Dos autores (2016). 

A alta concentração de alguns compostos químicos presentes nos extratos de plantas 

pode ter efeitos inibitórios ou estimulantes, sobre o ciclo celular (25). Com o aumento da 

concentração dos extratos, foi observado o aumento da quantidade dos compostos fenólicos, 

com isso, as raízes que foram submetidas aos tratamentos com o extrato aquoso na maior 

concentração (12 g.L-1)  tiveram a redução do índice mitótico, quando comparado com os 

tratamentos na concentração de 6 g.L-1.  

A quantidade mais elevada de ácido clorogênico pode estar associada à capacidade 

antiproliferativa demonstrada, assim como os componentes ácido rosmarínico e ácido gálico, 

que também se apresentam em quantidades significativas nos extratos aquosos das folhas 

de manjerona de ambos os ambientes de cultivo e secagem. A capacidade antiproliferativa 

do ácido rosmarínico foi verificada por Kuhn et al. (10) em análise dos extratos aquosos das 

plantas Peltodon longipes Kunth ex Benth do acesso Tupanciretã. Assinala-se que o ácido 

rosmarínico possui diversas atividades biológicas, entre elas: antioxidante, anti-inflamatória, 

antiviral, hipoglicemiante, antitumoral e neuroprotetora (26).   

 

Considerações Finais  

 

Por fim, a partir dos resultados obtidos, é possível inferir que os extratos aquosos de 

Origanum majorana possuem efeito antiproliferativo e genotóxico sobre o sistema teste de 

Allium cepa. A análise dos extratos aquosos revelou a presença dos seguintes compostos 
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fenólicos: ác. gálico, ác. clorogênico, ác. cafeíco, ác. rosmarínico, rutina, quercitina, luteolina, 

apigenina, tendo o ácido clorogênico como elemento majoritário nas plantas estudadas. 
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